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Para Jaguaribe, o Brasil corre o risco de virar uma Etiópia 

Reforma deve 
ser substancial 
p ara Hélio Jaguaribe, o pon-

to crucial é a revolução 
educacional, uma adequada es-
colarização de todas as crianças 
e mais investimentos em ciência 
e tecnologia, algo em torno de 
1,4 por cento do PIB. Este ano, 
a secretaria de Hélio Jaguaribe 
conseguiu apenas 0,6 por cento. 

Os efeitos de toda essa trans-
formação sustirá pouco efeito 
caso não se proceda a uma refor-
ma substancial do sistema políti-
co. Como ferrenho defensor do 
parlamentarismo, Jaqueribe 
apresenta sua versão moderna, 
baseado no tipo europeu, mode-
lo entre o português e o francês, 
São mudanças suficientes para 
sustentar um sistema partidário 
sólido, o que inclui um novo re-
gime eleitoral, com modelo dis-
trital misto onde 50 por cento 
das cadeiras parlamentares são 
preenchidas por voto distrital. 
Os outros 50 por cento por es-
crutínio de lista, em que os par-
tidos selecionam nomes de per-
sonalidades de elevada qualifi-
cação. "Há que se adotar tam-
bém um regime administrativo 
renovado, baseado em carreiras 
estáveis em todos os ministérios, 
a exemplo do das Relações Ex-
teriores", explica o secretário de 
Ciência e Tecnologia. 

Novembro — A versão final 
do projeto Brasil 2010 deve es-
tar concluída até novembro e 
ser posta em prática já a partir 
de janeiro do próximo ano. Na 
última quarta-feira, o ministro  

da Economia, Marcílio Marques 
Moreira, recebeu em seu gabi-
nete o secretário de Assuntos 
Estratégicos, Eliezer Batista, e 
Hélio Jaguaribe para uma reu-
nião. Eles conversaram sobre os 
custos de execução do projeto e 

detalhes de organização. Antes 
de ser elaborada a versão final, a 
proposta de Jaguaribe terá de 
sintetizar as colaborações de to-
dos os ministérios. Só então será 
novamente submetido ao presi-
dente Collor. 


